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Resumo: A presente pesquisa, construída como Trabalho de Conclusão de 

Curso em Licenciatura em História na Universidade Federal de Sul, busca analisar e 
investigar os ingênuos localizados em Campos Novos, Curitibanos e Lages, na 
província de Santa Catarina, no período da vigência da Lei do Ventre Livre, 1871 até 
a abolição da escravidão em 1888. A partir dessa identificação, questionar-se-á 
quais eram as relações no cativeiro e fora dele a partir dos registros eclesiásticos e 
cartoriais dos ingênuos e suas famílias. Dessa forma, objetiva-se analisar a 
configuração da sociedade a partir da emergência das crianças de mãe escrava 
(ingênuos) e o impacto da Lei do Ventre Livre em Lages, Curitibanos e Campos 
Novos de 1871 até 1888. Para além, apresentam-se três objetivos específicos, 
sendo eles: I) o mapeamento dos ingênuos nascidos nas localidades expostas 
anteriormente, a partir da promulgação da Lei do Ventre Livre em 1871 até 1888, em 
registros eclesiásticos e cartoriais; II) compreender as relações estabelecidas na pia 
batismal, o compadrio, e a importância do mesmo para a condição do ingênuo na 
sociedade; III) analisar a recepção por parte dos senhores de escravos à Lei do 
Ventre Livre, em Lages, Campos Novos e Curitibanos. Metodologicamente voltado à 
História Social, utilizará como fontes os documentos de ordem eclesiásticas (eventos 
vitais) e cartoriais, realizando um cruzamento das mesmas para a obtenção dos 
resultados, com a criação de uma espécie de banco de dados em um software como 
o Microsoft Excel, no qual serão determinadas variáveis que identificarão cada 
ingênuo, primeiramente no livro de registro de batismo, para posteriormente realizar 
o cruzamento com outras fontes.  
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